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— Aqui tens tu esta caixa, Si co'a lingua tu puderes
Diz ella ao contorcionista. Tocar-lhe mesmo no centro,
E abrindo-a um pouco se abaixa Aquillo que tu mais queres
Parapol-a bem ri vista. Saltará logo de dentro...

— 0 que eu quero, incóntinenti, E's tu, méu bem, meu feitiço i
Sorrindo o artista lhe diz, Minha grande tentação 1|
Tenho agora justamente E si é só esse serviço._
Defronte do meu nariz. Lá vai a língua, pois nao I

» «W «U» «1» *» M
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gravuras.

Os orlsiiines enviados A mliicçilo 11*0 sento
restltuldos, nluda que mio sejam publicados.

TRFPACÕES
E3»E>—

OM a epigraphe Flagrante art-
nouveaii, o Fribnrguense do

dia primeiro publica o se-

guinte, que merece brado de armas:
«O delegado de policia conseguiu

lavrar um auto de ilagrante contra o
auetor de um defloramento. Já é ter
habilidade e faro policial. O facto 6
verdadeiro e pôde ser visto 110 carto-
rio do 2'.' officio. Depois mandam dizer

que nós pretendemos desmoralizar a

policia.»
Onde diabo se esconderia o tal dele-

gado para poder lavrar o flagrante? Si
o damnado foi testemunha ocular, que
martvr!

E' o caso para o turuna cantar
uFiz um buraco no chão
Para espreitar certa pequena.,.

—A's armas! Tenha paciência! o
delegado nao pôde passar sem levar
um brado... art-uouvcanl** *

Telegramvia:
uLondrea—OReiEJdu-

ardo VII acha se adoen-
tado, devido a um res-
friamente»

Si esse monatcha nao tomar um
remédio soberano para combater os
resfriamentos de que constantemente é
victima, qualquer dia ficará sem o
sceptro, ou pelo menos sem a coroa na
cabeça...

A nossa reportagem sempre da cada
tiro, que... só mesmo a tiro!,..

Conseguiu saber que o Dr. Prefeito
estabeleceu o seguinte itinerário para
os prestitos das sociedades carnava-
lescas:

—í,adeira do Castello, trr.vessa da
Ajuda, becco do Escorrega, travessa
do Livramento, ladeira de João Ho-
mem, becco Manoel de Carvalho, esca-

. dirihas do Seminário, largo da Segun-
i da Feira (em volta) rua do Monte Ale-

gre e Prefeitura Municipal. .
»*•

Na rua da Assenibléa vende-se um
magnífico piano mecânico, com corda
para cem annos, illuminado a luz ele-
ctrica, próprio para mcêr a paciência
humana, fabricar caldo de canna de
orelha de páo, adormecer crianças
maiores de vinte annos e para lenha
de fogão de frege-moscas. O referido
instrumento serve também para ninho
de ratos e baratas e camendongos no
chapéo e para carregar munições para
o Acre,

Trata-se com o dono ou a dona que
leva a tocal-o o dia inteiro.

Annuncio do Fribnrguense:
«Roscas, bolachas, sempre fres-

cas...»
— Tá bom, fica! *
Houve na Associação dos Emprega-

dos no Commercio uma conferência
sobre as vias do Acre.

Para que, si ainda não chegámos ás
vias de facto? *

Um jornal co interior do Estado do
¦ Paraná,noticiando que Ambrosio Net-
to levava ás costas uma.porca que rou-
bara de um quintal, fel o de tal ma-
neira que obrigou o homem a carregar
outra coisa, trocando o c da pala-
vra...

sado grande pânico ás donas de casa,
principalmente quando seus maridos
sío pouco favorecidos,., da sorte.

Ainda hontem unia joven esposa
dizia a uma sua visinha:

- Si até aqui eu s6 comia carne fres-
ca de oito cm oito dias, o que fará d'ora
avante meu marido, que íí pobre,.,
coitadinho!...

E o marido que na oceasião che-
gava:—E' verdade, visinha; nem mais eu
posso apreciar aqucllas succuleutas
sopas de que tanto gostava...

O ex-hotel Albion, estabelecimento
rival dos do Chico Buinba, Barbada o
outros, foi incendiado pelo proprieta-
rio.

Este, segundo declarou ao nosso re-
porter, foi levado a esse acto de lou-
cura para se ver livre do choro das
innumeras crianças que os seus fre-
guezes e... freguezas lá abandonavam
diariamente. #

O Correio da Manhã, dando noticia
de uma esperada revolução no Uru-
guayy encimou-a; «Revolução emi-
neute.n

Um bravo ao imminente auetor da
referida noticia! ** *

No mesmo jornal, um professor
aununcia :

«Dá-se explicações de
preparatórios, etc ..»

Está regulando !...
Teepador-Mók.

AjJliaS LA.MBARY E CA.MBUQU1RA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Em que estado ficaria o desgraçado?
..,.#•¦

O projectado .Matadouro Modelo,

quê; nos parece, será malta douro...

para a firma monopolisadora; tem cau-

DECLAKAÇÂO
Ao Commercio, e especialmente ás

pessoas que tiverem, transacções com-
merciaes com o RIO NU, avisamos
QUE A ÚNICA PESSOA AUTORI-
SADA LEGALMENTE PARA^FA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAIy è o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auetorisação assignada por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta não deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
1903.

J*. Moraes & C.

CIGARROS 
VEADO. Havana e Santo Ângelo,

collecção de typos da rua, interessante.

0 COLLàR MÁGICO

rei Sandalio seria o mais
ditoso dos monarchas,
si acreditasse na fideli-

s^ts^ dade da rainha Briolanja,
W^. sua esP0Ka- Na:° tinha

nenhuma prova positiva de que ella o
enganasse ; desconfiava, porém, dos
olhares languidos e apaixonados que
lhe lançavam os mais bellos fidalgos
da sua corte.

Para disfarçar a magua das suas
apprehensCes, sua magestade entre-
gava-se aos prazeres da pe ca, numa
praiaque havia nos fundos do seu ma-
ravilboso palácio.

Certa manha, o anzol trouxe lhe
um peixe lindíssimo, dourado, de uma
espécie inteiramente desconhecida,
q'ue foi um encanto para ossensolhos.
Mas o estranho amphibio, mal se
approximou de sua magestade, trans-
formou-se numa bella mulher, edis-
se-lhe num_tom de . JiP3.de...unia har-
monia mysteriosae divina:

— Rei Sandalio, quebraste o meu
encanto. Eu sou a Fada dos Coraes.
Ha dois mil annos estava condemnada
a viver no fundo das águas, trans-

formada cm peixe. Dizc-mc o que de-
sejas em paga do beneficio que me
fizeste.

Orei, que era opulento c poderoso,
sorriu a essa idea de pagamento! mas
de repente lembrou-se da incerteza

que o mortificava, c respondeu:
Em troca da liberdade que te dei,

arranja-me uni talisman com que eu

possa verificar a fidelidade conjugai
da rainha Briolanja, minha esposa.

Eu preferia que me pedisses outra
coisa, porque receio que a tua curiosi-
dade te cause algum desgosto ; mas,
uma vez que assim o desejas, aqui
tens este eollar. Pcudnra-o no pescoço
da rainha; si ella te for infiel, essas

pedras de coral tio vermelhas, tao vi-
vas, desmaiarão subitamente, c fica-
rio quasi brancas. ..

Dizendo isto, a Fada dos Coraes
entregou ao rei Sandalio o esplendido
eollar que se ostentava no seu formo-
so collo.

O real pescador agradeceu e a Fada
sumiu*se por encanto.

Nessa mesma noite havia festa em
palácio ca corte estava reunida.

O rei Sandalio entrou magestosa-
monte na sala dothrono, onde a rai-
nha estava cercada das suas damas e
demais fidalgas do reino.

Como estivesse receioso da expe-
rieucia, que lhe traria, talvez, um
desengano cruel, sua magestade para
prolongar o caso, e sem revelar as
Virtudes do seu talisman, mostrou
desejos de que todas as damas pre-
sentes se enfeitassem com elle, antes
que a rainha o experimentasse.

Assim se fez. Todas as damas, uma
por uma, ataram o eollar ao pescoço,
e quando as pedras de coral se acha-
vam ein contacto com a pelle, per-
diam de repente a côr. Nao escapou
nenhuma!

S6 restava a rainha. O rei pegou no
eollar com as mãos tremulas, e elle
próprio o atou ao pescoço de sua au-
gusta consorte; mas, ohl ventura!
nenhuma das pedras desmaiou; pelo
contrario: dir-se-ia até que ficaram
mais vermelhas que dantes!

O rei não cabia na pelle de conten-
te; a rainha era um modelo de fide-
lidade conjugai.

Mas de repente o mouarcha empai-
lideceu e segurou-se a uma columna
de mármore parando cair. Voltando-
se a rainha, elle notou que haviam
desmaiado todas as pedras que fica-
vam do lado das cestas. .

Petkonio.

LOTERIA ESPERANÇA - Kxtrac-
ç5es diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 è 700.—

25:0008, loteria a extrabir-se, em 9
de Fevereiro, por 1S500. —O thesourei-
ro, Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1,052, Rio de Janeiro.

«QIMBSA ÜMHE»
Com este titulo encetou a sua publ;-

cação, nesta capital, uma revista de
humorismo e pilhéria, destinada a
grande futuro,

São seus redactores rapazes ades-
trados na penna, e isto basta para ga-
rantir o seu suecesso.

Na capa traz a Quinzena uma bella
pagina devida ao lápis incomparavel
do Raul.

Agradecidos pela visita e.... bonne
chance! J

WIG.4RROS DESCOBRIDORES.Veado. Collec-
Oçilo histórica de antigos guerreiros.

Da pharmacia e drogaria Carvalho,
GHToni & C. recebemos alguns exem-
plares tio Almanak com que annual-
mente brindam os seus freguezes.

Agradecidos.

A(|li;iS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

EPHEMERIDES
^.vtpfrZ. ¦

/ d: Fevereiro.
1803-O General Pandelrcta, íí freu.

te de 300.000 homens, (fora elk- e a
cavalhada) avança com uma coragem
sem limites, para a fronteira Uru.sj.
liana. O seu exercito, á ordem dc,
«avançar!» dá meia volta á direita
bradando ao seu co tu mandante em
chefe: —ordinário, marche!...

*
2 de Fevereiro.

1SS7—Um industrial de Araruama.
tendo inventado um novo engenho
para «moer cautias, aproveitando o
bagaço»iOjama!do Commercio, dando,
noticia desse invento, trocou o a da
primeira syllaba da palavra cri mias*1
por outra vogai, alteração essa que ,icll
grande impulso á neceitação do novo
engenho do homem...

*"*
j de Fevcaetro.

1329 - Oi principaes commerciaiites
de mercearia de Lisboa resolvem ti.var
o preço do arroz, em 15 réis o sacco.

Nesses bons tempos do arroz de 15
é que se podiam fazer «negócios da
China»!...

de Fevereiro.
469 _Na Gallicia, manifestam.se os-

primeiros casos da epidemia denomi-
nada dejluxo asiático. Os mais velhos-
e conceituados médicos declaram se
impotentes para evitarem o contng-io
do terrível mal...

*
de Fevereiro,

1810—Em S. Thomé inaugura se
uma grande exposição de bananas dai
terra, promovida por um importante
agricultor dessa cidade. A todos qtian*
tos assistiram a inauguração o expc-
siter deu uma bô.i banana, como lem-
branca.

de Feve/eiro.
1700— Morre em Como (Itália) c-

celebre pintor Gregorio Fauçlionni,
especialista cm pintura a fresco. Os-
seus frescos estão espalhados por todo
o mundo.

elo é
7 de Fevereiro.

1329 - Na cidade de Ouro Fn
inaugurada a illuminação electrica,.
em substituição á de azeite de peixe.
A população, que até essa data vivia,
ás claras, passou a andar ás apalpa-
dellas...

Ex-Cavadok.
«•«**>«**«.>

CIGARROS 
BENBDlCTINOSpeitoraes Vendo,

Bellu colleeçíio de frades.

U

DATA CELEBRE
Cora todo o talento e afinco,
Fez annos no dia cinco
De capa, frack e cavour
A fortaleza louça
Do Correio da Manhãj
Edmundo Bittencourt.

O Rio N&, que é brejeiro,
Ao illustre brasileiro
Saúda com todo o afan :
Viva com todo o fervor
O illustre director
Do Con cio da Manhã! ! !

¦Tlf, para os apreciadores de bons charuto*
Milhares da Bahia.

MARMOTINHA
XXXIX

LUIZA DE OI.1VBIKA
Typo —Viuva já consolada.
E-xtiavagancía-Sò muda roupas em

T^isboa. r
Idade—Nao tem netos, mas 6 avô.
Divisa—j-ksorte... sSo as lotínW
Vocação - Mosca morta.
Meio de vida—Cavando a passagem-
Nota característica—Trocar as veI

nas por distracção.
B. LONIKA.
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mais a

BASTIDORES
S costureiras do Lucinil.i, veu-

do que as roupas da Capital
Federal nao agüentavam

linha, desistiram do encargo
de renicndal-as.

O resultado foi que os artistas appa-
recerani quasi nus, que era o que se
desejava.

Ensaiam-se agora no mesmo theatro
outras peças de nomeada, taes como
Ali-Babâ, ComeuX Tim tini etc.

* A laureada actriz Isabel Marques
procura a todo transe guerrear a
Sra Granada e quer que esta saiba

* Ha grandes esperanças com a re-
presentaçao da peça Comeu.

O pessoal está desde já com água
tia bocea.

Tesoura.

BEENOCIDA.—Unico medicamento que
c ira qualquer «goilorrhéu» nem «iiijecçilo». não
irrita o estonuiRu, nflq produz, eólicas, evita os
eUrellamentoH e operações. Kncouira-so em
tadas as phurmacias e drogarias c no deposito
ge«l, Quitanda 48— Godov, Hbbnandbb ü C.

i'HH>Hli:^i

f\(|llll< LAMBARY E CAMBUQUIRA.
deposito á rua da Alfândega 62.
Teleplione 975.

Columna de Momo

Agora emprega ella todos os esfor- DOUtÒlia pOSÍtÍVÍSSÍlHa. ....._ ,1^ G^n Pitiirn nnr;i r.ornnar *¦ços junto da Sra. Cinira para cocupar
o logar do presunto, de que a gelada
Granada faz tanto garbo.

Que máo coração!
y- Garantem-nos que a Sra. Grana-

da, sub-gerente da Companhia de Ge-
los, tem sido gelada freqüentemente.

No theatro Recreio representou-
„c uo domingo ultimo a farça O Po-"der 

do Ouro, em que tomaram parte os
notáveis artistas estrangeiros: Ma-
cliado Moreira, Duarte Ferreira,
Luiz Vieira, G. Luz, Oliverio, D.
Abrantes, Ferreira dos Santos, Amo-
rim Bravo e as celebres actrizes Isa-
bel de Medeiros e Dinorah, P. da
Costa; todos da Companhia Árabe de
Tiros Dramáticos.

¦k Foi presa, quando tentava pas-
sar o conto do vigário a diversas pes-
soas que se achavam no jardim do
theatro S. José, a conhecida aventu-
reira Morgadinha de Val-Flor.

Acha se incommunicavel na sala
dos agentes.

Os advogados que se offereceram
para requerer habeas-corpus são em
elevado numero.

Contaram-nos que os Ziganos vão
deixar o Parque e se empenham para
obterem logares de officiaes de justiça
nos diversos cartórios dos nossos Tri-
founaes.

A ' musica, afinal, é* sempre a
mesma.

A Sra. Isabel Marques, que acaba
de fazer uni importante donativo á
Liga Contra a Tuberculose, está empe-
-nuada em colleccionar coupons de
ibonds paia a mesma institução.

Alguém que muito a aprecia pede a
¦todo o mundo coupons de todas as
companhias para ella.

Vamos mandar-lhe alguns.
A actriz Maria Tavares e a artista

Boriska, que são exímias em lingua
bunda, desafiaram-se para um duello.

As armas terão as que ellas pos-
suem em abundância.

Noticiaremos o que oceorrer.
•b O corpo de bailas do Lucinda,com,-

posto da Sn. Marti Soares, continua
fa?er exhiiiçõ s de passos na corda

bamba.
¦fc Parece que o Padre vai dizer mis-

sa com effeito, esta semana no S-José.¦Os sacristas todos e as irmãs de cari-
dade estáo empenhados nisso.

Na Guarda Velha está numa
Terdadeira roxitra a Roxura.

O auetor, á vista do suecesso', anda
roxo de contentamento.

Vai passar para o S. Pedro de
Alcântara a Companhia que trabalha
no Eucinda.

A estréa naquelle theatro está an-
nunciada para brevemente.

Mostrou-nos a gentil actriz Ci-
nira um quadro bíblico com que foi
presenteada por um amigo.

E' uma verdadeira obra de arte.
Representa uma jaula ; no primeiro

plano um enorme leão lambe as mãos
do propheta Daniel, que lhe dizem
hebraico :—Am! Zalack ! Am ! Zalack !

A Sra. Cinira vai expol-o.
No Cassino continua o suecessoin-troupe Baltus.

Grande numero de pessoas incredu-Ias li tem ido certificar-se da ver-dade sobre os possantes athletas.Além delles,sào também applaudidosos artistas Miss Eelly Stuart, MabelKenoma e Mr. Percival.

Os cinco sentidos corporaes

3Po3? segundos sentidos
"x —

PRIMEIRO
Donzella esplendida, quando
No espelho está se mirando,
Depois do leito se erguer,
Só tendo a camisa leve
Sobreo corpo... Ah I... ninguém deve

Jamais vêr...
SEGUNDO

Nem quando um joven casal,
Tendo, na alcova nupcial,
Entrado, emfim, p'ra... dormir,
Deve alguém da noiva a queixa
Ou do noivo o «tá bom, deixa...»

Perto ouznr...
TERCEIRO

Mas si, após o casamento,
Nos faz um resfriamento
Peccados velhos purgar,
Deve-se a pelle mimosa
Da esposa, qual a uma rosa,

Só cheirar...
QUARTO

Não deve um marido terno
Convidar, pelo moderno,
Sua mulher a jogar ;
— Ella talvez chore ou gema,
Por desse novo systema

Não gostar...
QUINTO

Quando uma moça solteira,
Gentil, galante e faceira,
Nos disser— quero casar...
Deve-se, os tumidos seios
Da joven, sem mais rodeios,

Apalpar. ..
Escaravelho.

>tf.>í>r. at*..ai*'..*tg. ¦+*.£..'*:*.*. at&A?£- ,^íj?..af *.

Empreza Lambary
e cambuquira

com estabelecimentos electro-hydro-
balneotherapicos de primeira ordem
c montados de accôrdo com os mais
modernos preceitos da sciencia, com-
prehendendo duchas, banhos de im-
mers.ío, gymnastica medica, electri-
cidade, massagem, sudação e nata-
çSo em

AgrasYirluúsisdoLamhryi ira
Clima saluberrimo e agradabilissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo.

Em qualquer das localidades en-
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio de
Janeiro: no escriptorio da Empreza á
rua Primeiro de Março 45, no depo-
sito,á rua da Alfândega 62, ou no Ex-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc,
dosSrs. freqüentadores das águas.

—-!>?-*-
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Oh 1 suspiros !
oh I gostos 1 oh I
badalos gigan-
tescos dos sinos
brouzeos deste
anno I No passo
da fiampuba es-
tivemos no salão
do club dos Fur-
recas do Bar* et-
to, domingo ul-
timo, onde as-
sistimosaumre-
meleixo argen-
teo de constella-
çScs sangüíneas.
U m soluço

'JrJ^Jix^íV^iv^xí*'>$«¦>**¦ **>¦ **"*• -"V- *>x

phantasia, cheio de graça e que nos
deixou de queixo cahido, embaciando
opince-nez do foia Kâ /

/'nrreca Mâr, Jangada, Pi/ Pa/,
Kókó-Rókô, Água Forte e liradentes,
envergaram mascaras grotescas e
distribuíram a torto e a direito pilhe-
rias cavadas do cofre inesgotável do
peroba e cabuloso Dr. Cerôto.

Alta noite um formidoloso Zé Pe-
feira percorreu diversas ruas da ei-
dade,terminando a festa com um ear-
name turuna.

Cada convidado ceiou em casa de
sua respeitável família.

O Jota Ká de volta do Acre dançou
uma valsa, com pernas de páu 1,,.

Já é.
*

Os Estrangulado-
res mostraram para
quanto servem, offe-
cendo um baile de
estouro aos amantes
da folia,sabbado ul-
timo. O madamis-
mo nympho-mania-
co gemeu na surti-
ha, dançando haba-
neras e tangos rebo-
lados e deixando a
gente no suspiro de
olhar com os olhos
e lamber com a
testa.

Com uma feijoada
ultra-boa o mesmo club inaugurou o
barracão onde devem ser iniciados os
trabalhos para o prestito do próximo
carnaval. * ...O s inimigos d e

Baecho vieram pro-
var uo salão do Club
dos Democráticos se-
rem amigos íntimos
das festas do Momo.
Por isso arranjaram
um arrasta pezes e
? emexe quadris leva-
do de todos os de-
monios.

Domingo, porém,
os malandros, pre-
cedidos de uma cha-
ranga de primeira,
sahiram em passeia-
Ia, recebendo por

essa occasíSo muitas flores artifi-
ciaes.

SgOs clubsdos Es-
tranguladores e
Eurrecas do Bar-
retto estrearão no
próximo Carnaval

3 bellissimos estan-
dartes confeccio-
nados pelos mais
hábeis artistas
desta Capital.

*
Sahirão á rua

„ além dos elubs já
por nós ennumerados mais os seguiu-
tes : Vamos atraz da Serra, Calunga?
Idylio de Pau Campeclie, Serenos da
Sé, Buniba.minha negra ! Tá bom...
deixa !, E durma-se..., Quem foi que
disse ?.,., Seu Domingos no arroz e
Roxuras da Suzana.

i <-
Os Furreeas do Barreto contrata-

ram "õ 
provecto sccnographo Carran-

cinl para'confeccionar os carros de
seu-prestito uo futuro carnaval.

*
Já está concluído o magnífico es-

tandarte do Grupo Carnavalesco Des-
temidos do Cattete, pintado a capn-
cho pelo talentoso artista Casanova
(Ricasi). E' de magnífico effeito o
conjuneto de cores, ouro o prata que
entraram na confecção do invencível
pendSo dos valorosos Destemidos do
Cattete, e cm breve o veremos em ex-
posição na redacçSo de umadas fo-
lhas diárias desta Capital.

Ahi, rapazes ! Aperta o arroxo, Pai
Paulino (sem ser o ci de casa) você
mal o Rodolpho vão fazer milagres e
o Mereré já disse que vai arrumar a
marreta (recibo) nos atrazados,,,

Fogo nelles, Mereré I...
*

CANÇÃO CARNAVALESCA
Cantai, meninas cantai 1
Como fazemos agora,
O Carnaval vai-se embora
Porém seu Nuno nao vai !

ESTRIBILHC
Não vai I
NSo vai !
Chorai meninas
Chorai!

Eu quero uns cobres, papai
P'ra ver a festa lá fora..,
O Carnaval vai-se embora,
Porém seu Nuno não vai !

Pai João.

J|L_
ML

,- t ,|5*'v?nii

SR. HONORIO DO PRADO —
S' cheio de euthusiasuio, contentamento e gra-
tidão que tenho a honra de vos communicar
que considero o vosso ALairão ejatjhy como o
mais rico remédio que até hoje se descobriu
para a cura da tosse, falta de ar, rouquidão
e escarros de sangue I Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e com tosse de
um anno e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito utezes, completamente boal
Teuho mais de quarenta pessoas que podem
avaliar o merecimento da vosso remédio, que
sao testemunhas do quanto soffri e se admiram
de tao feliz cura !—Antônio Pereika de Ai^
MEiDA.-K.ua Barcellos n. 24.

Modinhas Brasileiras
—&-<»"&-

SINTO E VEJO
MUSICA DO AUTOR

Ao amigo E. Rego Soares

Sinto a descrença me ralar o peito,
Vejo a desgraça para mim chegar,
Em terna queixa de saudade inunda
Minh'alma chora, mas não pode amar !
Sinto da sorte cruéis desenganos,
Vejo da vida os mais cruéis espinhos I
Em terna queira que produz saudade
Minh" alma chora, mas não tem carinhos.
Sinto das ondas o beijar convulso,
Vejo bem longe o desejado porto.
Em terna queixa de martyrio e d&r
Minh'alma chora, mas não tem conforto I
Sinto das flores o perfume virgem,
Vejo da lua o luminoso manto,
Em terna queixa que paixão inspira
Minh'alma chora, mas não tem um canto.

Sinto da brisa o farfalhar nas folhas,
Vejo o regato de alvatentas águas 1
Em terna queixa, num dolente.íiíceio,
Minh'alma chora do infortúnio as maguas I

Sinto esta vida declinar ligeira.
E vejo a sombra do cyprcste amigo !
Em terna queixa que saudade exprime
Minh'alma chora e não encontra abrigo !

, ROTSAMADA LOPBS .

Aç|lias LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

. POMADA SECCATIVA DE S. EA-
ZARO Esta pomadR, ,hoie universalmente
conhecida como a única que cura toda e qual
quer ferida »em prejudicar o «uipie, alUga
qnalquer dor como a erysipela.o rteumatija»,
etc. etc. ruadoò Audradas, 5°.

w
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QUESTÃO DE POSIÇÃO

Elle.—De sorte que a senhora está resolvida a nao casar conimigo? Nao sou bonito, é verdade...
mas tenho posição e fortuna...

Ella.—Fortuna eu também tenho e, quanto á posição, qualquer uma me serve... Nao faço questão
disso...

IM/uiea ¦vs.d.iei

Que vispora ideal em casa do Marqucz,
Bu pego, sem cessar, o avelhulado sacco,
E começo a cantar, com gestos de macaco:
—Quarenta e quatro, dois.quatorzc, dezenove.,

Casa nova, murmura o Duque de Bnssacol
Caipora 'stotl, lá diz o Conde de Xerez,

E, sem mesmo fazer, sem dar mesmo o cavaco
Recomeço a cantar: —Oitenta c sete, Ires..,
O jogo dardejava esplendido, turunal
Eu tinha ao pé de mim Miss RosajJArauna,
Umamulherde truü que,ás vezes,mejcommove
O Vispora p'ra mim é certo, já-nls medra.
Fixa-me a bellail/m vendo eu tirar a pedra
E sorri'com fervor: Vispreil Siíssícnta i: Novijti

Vagabundo,

LENHA ECONÔMICA a inellio
i feiln ' 

' Iiirave)
e nuicíi feita a innchntlos mecânicos o n da rua] da \\Jtlt
11 A—L. Tavel» & C. Telep.383. Os pedidos^íiu j,,""
chatamente nlteudidos.

200:000*000 ''SOO)

vige.
• Inteiros ,

meios a 7^
simos 750 réis.—Loteria da '"'apitai Federal extrac-çâo
intransferível Sambado 7 de Fevereiro de 140;,, ;')S 3
horas 103 4? Cnmrnntvn de Loterias Xaconacs do Bra-
sil, Sede: Cipit;d Federal, rua Nova do Ouvidor ns, 39
e 29 A, caixa do Correio n. 47. — Endereço telegra-
phico «LOTERIAS" .

Os b lhetes acham se á venda nas agencias ^erac3
de l.uiz Veltoso & C, rua Nova do Ouvidor ri. 10
endereço telegraphico «LUáVEL» caixa do correio 357,
c Camões & C. becco das Canccllasn. 2 A endereço
tciegraphico PEK1N caixa do Correio 946. Essas agen-
cias encarregam-se de quaesquer pedidos rogando-se
a maior clareza nas direcções. Acceitam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são Os agentes geraes só recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

NO THEATRO

<f I ~,
* ii •

¦ i' 1 'I "

A mulher.— Falas porque eu só dirijo o bino-
culo para o palco quando apparece o tenor. E tu
porque é só olhas para lá quando entra em seena a
primeira bailarina ?

O mahido.— A bailarina tem umas pernas boni-
l tas, ao passo que o tenor...

A MUXHFit.— Ntto as tem, «So é exacto 7 Pois hei de verifi-
carisso mais de perto e depois te falarei das pernas dellecom a
mesma firmeza com que me falas das da bailarina...

TINTA AZUI. 1'UETA
DE

O- MOITTBIHO
Única usada nas Repattiçües publicas

REMÉDIO QUE CÜEA_0 abuóio as-
signado, sofTreudo lia muito de fortes dores de
cabeça e enxaquecas provenientes de incomino-
dos do estômago, depois de recorrer a muitos
facultativos sem resultado, acha-se em via de
Cnra com o uso do Vinho Eüteptico Kks-
tadrador. do phariiiaceutico Oliveira Jnuior.

O qvte attesta é verdade e o faz de bom gr* do
para alivio dos que soJTrem,

Rio,10 de Agosto de 1901— Granira /Ijjí «.
Rua D. Feliciana u. 190 A.

PETIZ ESPERTO

DAMNADO

— Ah! maldito rheumatismo I
Por causa.delle acabo de fazer um
fiasco medonho... NSo achei geitonem para bolinar um mulherSo
que vinha commigo no bond ! Vou
direito ao Oliveira Júnior comprar
um frasco do seu milag roso
Tayuyá de S. JoSo da Barra,que é
a melhor coisa que ha para essa
terrível moléstia...

Ü^p

— Toma este tostão e vai dizer á tu»
mSi que eu a espero á porta da casa da
Cocota... ,' —Sim, um tostão p'ra dar o recado i
mamai... e quanto me dá p'ra eu nao
dizer nada a papai 7,..

ASTHMA—Curou-se" de asthma com o Al-
cairão e Jjijhy, do pharraaceutico Honorio doFfj»*
do, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, resiaen«=
á rua da Imperatriz n. 41.
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-NSo sei si entre ou nao no mar... Si entrar, aquelles rapazes que me distinguem
com os seus binóculos ficarão damnados commigo... Si nao entrar, nao sinto a agradável
caricia da água que, antes de chegar á cintura,' me produz uma sensação extraordinária

que nenhum delles pôde produzir com os seus instrumentos... de blcai.ce...
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Esta matrona deseja tomar banho inteiro,
mas como tem muito medo d'aguaf nSo
mergulha nem lava o corpo, toma só inas
pernas.

Salvo seja...

TOSSE INCESSANTE e íalta ide ar soflria
o Sr. BelmiTO Cardoso dos Saiitos, rua D. Feliciana
n. 08. Curou-se com dois vidres de Alcatrão e Ja-
TAHYde Houorio do Prado.

ENIGMA
Em uma roda excellente
Propunha um dia o Machado,
Ora um enigma valente,
Ora um problema engraçado.

Para com a sua esposa,
Querendo ser lisonjeiro,
Em um desses taes elle ousa
Propor o seu nome inteiro,

E a Rosa Aberta Machado,
Sem suspeitar do marido,
Nesse torneio intricado,
Teve o seu nome meitido.

— E' flor, dia elle sorrindo
E tem aroma, isso tem.
O seu todo é* muito lindo,
Assegmro-vos também.

Indamais, rapaziada
Que ahi vejo toda alerta;
Ella nSo é mais fechada
(Issoentão é coisa certa).

Mas direi, para fechar
Aquilloque vem a tona,
Que é valente p'ra cortar
51 só corta á valentona...

Um typo que a coisa ouvia
Tendo logo decifrado
Disse etitao: 0\..<5... seu Machado,
Dessa agora eu nSo sabia,..

J. Pimentão.

PREÇO T TT do DR. EDDARDO FRANÇA
«000 J-" Adaptada na Bunjpa

e no hospital de Marinha"epositono /t*f\ Remédio sem gorduraBra.il UW cnr. efficaI daa moIes.
i,r W11** & c' ri "a» d» Pe"e. íe-
. í-?"/1*"*-114 L,í rido», emplgens.e°-rÇ'"o, n. 90.—NaBuro-lW A frielnu,Pa. CARIO BRBA—MilBo.A' tX suor dosPM. assaduraa, manchas, tinha, urdas,

brotoejas, etc.

VIUVA CONSOLADA PORTARIA

% £?'. ¦ , . ü '-' ¦:iSfôSÍvrÍliiíÍi^S

Xdxú —O assnmpto do seu conto já seryio/para outro

hajtêmpo publicado no nosso jornal. O sonetqiestámuito

^mÍIiHAV.—Os seus versos nao sahem porque s.íkoisa já
está muito batida e nao convém repisar.

rAT.onRO.—Mande, sujeitando-se ao nosso veredictum.

lei*
j.- ,„„«+n1 de M. MaiauES-Bspecifico sublime

EtLIDeptina Vegetal—contra: dyspepsia, fraqueza, inappe.

taçáo, flatulencia, catarrho, eólicas.
DEPOSITO GERAI,

t
*V"' "•*£.'¦

_A senhora tem muita estimação por esse cachorro,
nUo é verdade :

—Oh I muita I Imagine que elle desempenha o seupapel

muito melhor do que p meu finado marido,... .de quem, gra-

ças a este cachorro, nSo tenho saudade alguma...

30, Praça Tiradentes, 80

Um negociante da Pavuna, tendo necessidade

de vir â Capital, para negocio, collocou á porta
de sna casa de negocio o seguinte:

«AVISO
¦6 tendo ido á Corte, tratar de um negocio muito

—^
SYPHILIS-MolHtias da pelle, ferida. "^'VESg?'

cunun-K «m o miraculoso tico* == Tavuva; d. S. Joio da Bahra.
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Rua do Ouvidor
-fjlV

j oi á porta do Paschoal. A
roda estava reunida, e de

quando em vez eu marchava
nos bebestiveis. Duas mulheres, rebo-
laudo a plástica do globo rectaguar-
diano, olharam para mim e murmura-
ram— Ta bom deixai... E eu no me-
lhor da festa respondi-lhes—deixa.,.
Si ellas deixassem...

Passou depois a Suzana, toda de
branco com asua froute bella., chapdo
marca tampinha de vender camarão,
sapatos de pelle de marmellada de hos-
pitai. E eu, ao vel-a berrei:

Só de uma banda'...
A madamagrelou o superlativobom-

bastico do olho e deu dois gritos nic-
donhos

—Oh! patife! Até que emfim te en-
contro! Andava á tua procura ha
mais de oito dias. Temos contas a
ajustar...

—Só de uma banda?
—NSo quero debiques! Com que

então, sen patife, você, lá pelas suas
viagens, encontrou minha bisavó ou
coisa que o valha?

¦—Eu, madamaras?
—Com que direito você diverte-se á

minha custa?
-Eu?
—Você é u n medroso, um kagado,

um idiota! Merecia que eu niettesse
o chap' o de sol nessa cara sem vergo-
nha.

—D. Su2ana, entendamo nos.
N3o me entendo com vocêl

—Trago muito arame na mala e
podemos tomar um capilé com gomma
no kiosque mais próximo.Tomar no kiosque? Quando foi
que você me viu tomar no kiosque?...

E' naturavel!
—Eu só tomo em logares muito

limpos e luxuosos. Tomo no café do
Brito, no Cascata, no Santos Du-
mont...

—NSo nos zanguemos. Nâo gosta
de capilé ?

—Nada ! Prefiro gomma.
—E durma se..,
Nisso duas collegiaes appareceram

como duas pombinhas, procurando a
veterana Lysistrata e desapparece-
ram na multidão. Com certeza foram
para a casa da Barbada.

Nesse ínterim,pela rua do Ouvidor
passaram :

Don Nuno.-Era guapo e solemne
no seu porte airoso de sabiá xarope.
Vestia jaqueta de canudo de cachimbo
de mulato velho sem barba ando, cal-
ç<5es de umbigo de negra lhSo recém-
nascido, ccllete de meia de crioula
quando vai á missa do gallo, sapatos

de banha de jumento innnhoso com
enfeites de lagrimas de cavallo
quando diz á cavalla: eu te amo; cha-
páo de dez bicos cm foi ma de baiacú
sem dentes, luvas de pelle de barata
e grande bengala de mandioca puba.
De quando cm quando, parava nas
calçadas fronteiras ás redações e
cantava com voz de rabecão sem cor-
das :

Soluça qu'eu 
'atou 

gemendo,
Debica, mano, dobica !
Vocês todos víto morrendo
Mas o degas... sempre tica.»
Ao levar um—vai sahindo—do

Correio r/a Manhã, o homem sahiu
correndo a gritar :

Com aquclle nao quero brinca-
deiras I

D». Campos Toucinho. — Passou
correndo c foi apalpar uni sujeito.
Está aqui ! Está aqui 1

NSo aperte.
Ponha a bisnaga para fora.

Eu nao tenho.
—Ponha e nSo me aborreça!

Nao é bisnaga doutor. ,. é., .
Queira desculpar., eu pensei...

como o chefe prohibiu o entrudo ...
Vestia o homem chambre de caroço

de manga, cartola art-'!onveau (de pa-
lha de espiga de milho), chinellos de
bico revirado e guarda chuva azul,

Como o auxiliar embirrou com a
minha cara, eu fui tomar um Lopes
(copo com água) na primeira venda á
direita,

Vagabundo.

CIGARROS 
ICARAHY VEADO a 100 rs. no

Rio. Fumar bouie barato. Collecçao 4 bichos

Afjlias LAMBARY E CAMBUOUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

THEATRODORTONÜ

0 ECLIPSE
Monólogo comico-de. Laurentino .Simões

Personagem ; um saloio tanso. Entra
com um vidro fumado, grande, vendo
o eclipse do sol. Traz a cara em alguns
pontos mascarrada do mesmo vidro.

A coisa «tá» engraçada ....
0'Iho, roas "nau» «vejo» nada !...
«En» tiEclick» o povo fala
Lá p'r'as bandas de FanhOes,
O «prove» «Zé» Iog'abala,
P'ra vêr as «escuredões».
«Afeiiãl» de contas, «nêm eu»
Isto faz aborrecer;
«Tou» farto d'olhar p'r'o céu,
E elle «sen app'racer» !

Olhem "sê vòulio, no diu,
<iEn* que «dczla» o «rosnal» ?
Os més cntVcsses» perdia,
E «tomem fecavn» mui !¦..

Vim uns dias mais lardinho,
Mus á vinda unprovòlè»
p'ra iivesetnr mô padunho»,
Porqu'0 resto «ê buii o sô»..,

iilínii Fanhòcs. tis raparigas
Andam todas espantadas;
O' «demônio» fazem figas,
Mas «ós« santos agarradas.. .

Commigo «nan han-de» rir.
Porqu'o «Zé1 naiu é «tan» molle. . .
«EcIiciO', c: Vão iioivlr».
A lua «porriba» do sol,

A coisa, «nan» c de dura, ...
Hoje a mim, «ninguém» me «mára».,.
«Vên» a escuredão escura,
«0'spOÍS", escuredão clara.

O sot éum «p'la dcrêta»;
A lua, outro que tal;
Mas ella qu'c «ben» ralhêta,
Lá c'o sol «pranta-se» mal.

E p'ro «lc» fazer «perraça»,
«Chega-se le, bens p*ra frente,
Elle azeda c'a chalaça
E faz Ie iieelicio» por i.diente» .

Ella «d'eclÍciou lartinha
«0's pczes'1 trata de dar
Aqui está a verdadinha
Nada «ten» p'r'admirar.
E', ou <nan» c ? Pois «atão» I
Pensam que só vale a sua ?. ..
Lá na minha openião,
Deve osolcubrir a lua.
O mach) sempre foi micho,
A fèma, fèma tamên;
Nesta coisa, tudo «qu'achoi>.
E' c'o sol «nan» anda "ben» 1
Macho como cá o Zé,
Que foi sempre um valentão;
Dando-se á mulher a mão
Ella toma logo o pé...
E para tal «nan» se dar,
¦ Sê» fosse sol que faria
P'ro «eclicio" s'acabar ?
Lá c'a lua nVcntcndia.
S'ella «nan fazésse» caso
Podiam ter a certeza
«Qu'avéra» d'ir tudo razo
'Té «mêmo» a Anna Thareza 1 *.
Já me «tenho» demorado,
Vou-me chegando a Fanhões.

(Mostra o vidro).
«Costrumento enfarruscado» ...
Que custou «bên» bons tostões.
Vou dal"o á minha mulher,
P"ra «munto bên estemar»
E um dia que calhar...
O «eclicio tamèm>' vê*...

CALLOPEDINA rjnlco infallivel ei-
tirpadordoa cultos, não Impede andar calçado,
rua dosAndradaa, 59

Cosinha econômica
Com o louvável Intuito de propor,

cionar aos nossos innumerabilis.
si mos leitores o meio de comerem
«gallinha gorda por pouco diuhciroí
publicaremos, d ora avante, gra
nossa edicílo de sabbado, o rni,/,r,„
duma janta doiniugueira, tao sue
culcuta quanto ccourmica.

Chamamos á aüençSo dos... talhos
de família para esta utilissiina secçao*
quando suas mais mandarem fazer o
jantar de accordo com o nosso menu
nao deixem de ir comer ,. em qua(.
quer frege ou casa de petisqueiras,

Cardápio «Ie Io <íc Fevereiro

Sopa.—De cevada miúda (vulgo ce-
vadiuha) com capim melado.

Entrada.—Lingüiça fresca,de Tlio-
mar c ovos batidos. (A lingüiça serve,
se primeiro e os ovos logo atra?,).

Prato do meio. — Koast-beeíT/i/j,™,/^
(Deve ser de carne du cara do,,.
boi).

Legumes. - Grellos de nabos novos,
com molho picante.

Sobremesa. — Arroz de leite de pato.
Brh,i.at Savarin.

A(|li:>s LAMBARY E CAMU UOl IRA, |deposito á rua da Alfândega 62. I,
Telephone 97:"). |

GONORRHEAS. —. a ínjecçno uoti.
bl inorrhagica deRebello& Granjo,» approvada
pela Bxma. Junta de Hygieue, cura as goiior-
rhéas recentes ou chrouicas, «sem risco de es-
treitamento da urethra, também aa teuconlicas
c flores brancas. Vende-se á rua primeiro tle
M irço. esquina da de S. Pedro, pharmacia.

ÁGUA JAPONEZA- de effelto piom-
pti para araaclar a pelle e dar ao cabello n cor
qur se deseja. U' tônico, extirpa a caspa u faz
crescer o cabello. Rim dos Audmdas n. 50.

No Saião Paris no Rio, de pro-
priedade dos irmãos Segreto, á rua do
Ouvidor, inagurou-se no dia 3 á noite
a nova serie de vistas

Convidados,lá estivemos e sahimos
satisfeitíssimos; as novas vistas slo
primorosas e os machiuismos bem
aperfeiçoados.

Sao uma bella distracçlo as sessões
que alli se realizam diariamente. _

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladeu. moradora rua. Ame-
ncaii. 62. Curytiba, tossia e escarrava saugue
havia 15 dias e nSo podia dormir a noite; só
com um vidro de

.A.lcatrS.0 e j-atahr
cessaram os escarros e a tosse e aelia-se testa-
belecido.

ACISAOIHHA (25)

Symphronio Peryllo
XIV

O CASAMENTO
—Vamos! Faltam sd dez minutosi Meu amigo

Cypriano, dê-me um abraço e até á volta.
Até á volta, meu genro. Boa viageml
Depois abraçou e beijou a filha, fazendo-lhe

ainda, com lagrimas na voz, algumas recommen-
dacSes.

Quando os recem-casados iam para entrar na
plataforma, surgiu á sua frente um homem, quelhes bradou:

Boa viageml Sejam felizes!
Era o Felix que, muito risonho, estendia a

rnSo para o Antônio Joaquim.
Este, surpreso, hesitou em estender a sua

para o atrevido estudante a quem distinguia com
uma fundada antipathia.

Toque sempre, disse Felix, continuando a
sorrir.

Maohinalmente o marido de Julia estendeu
a'mSo para apertar a que se lhe offerecia, em-
quanto a moça, muito pallida e tremula, era presade uma terrível commoçao... Suppunha ella que o
estudante ia pôr tudo em pratos limpos.

Nao sympathiso com o senhor, disse o ta-
verneiro, mas como teve a delicadeza de vir ao meu

embarque, nao posso deixar de lhe agraáecer esta
gentileza.

O senhor verá mais tarde, que na"o tem
razão alguma para antipathisar commigo.,. -

O trem está a partir. Até á volta !
Até á volta, Sr. Antônio Joaquim! Seja

feliz 1
E voltando-se para Julia:

Desejo-lhe uma bella viagem de nupeias e-
uma prolongada lua de mel

Obrigada... balbuciou a moça, confusa.
Felix, deixando os recem-casados no momento

em que iam penetrar na plataforma, voltou para o
saguão,londe o esperava o seu amigo Iglezias.

Encontrou este conversando com o velho Cy-
priano, que, vendo o estudante, exclamou:

Olá, doutor 1 Então nao quiz voltar á nossa
casa?

Ando muito atrapalhado cornos estudos...
Mas diga-me: que talo effeito do remédio ?

O velho córou e olhou significativamente para
o Felix como que lhe pedindo que nao falasse na-
quillo á vista do Iglezias.

O futuro medico comprehendeu logo e replicou:
O Iglezias e eu somos uma só pessoa : elle

sabe de tudo o que eu faço, conto eu sei de tudo o
que elle faz. Nao nos oceultamos nada; elle está a
par do caso...

E'ntao, posso confessar-lhe que o effeito foi
maravilhoso ! Excedeu á minha expectativa 1

Folgo muito...
Imagine que a tal viuva disse me que ainda

nao conhecera rapaz tio decidido como eu.. ,;tal a
galhardia com que me portei.

jffl sSsE

Os dois rapazes difRcilmente contiveram o
riso diante daquella/otóra que o velho lhes estava
impingindo e, para nao comprometterem a si-
tuaçao, despediram-se e tocaram para a cidade,dei-
xando o Cypriano á espera do bond do Pedre-
gulho,.,

XV

UMA EXTRAVAGÂNCIA

Jogo que se acharam a sós, o Felix disse
¦SSjj para o amigo :

Vês que súcia de imbecis ?
Si assim nlo fosse, estarias per-

,_^ dido.
O velho está mesmo crente de que eu acre-

ditei no carapetao qae elle me' coutou sobre a tal
viuva...

Eu só quero saber 6 o resultado das pi-
lulas...

Ha de ser o mais desastroso possível.
D'ahi pôde ser que nao...
Como assim ?
NSo acreditas na suggestSo ? Pois o taver-

neiro pode estar suggestionado e acreditar que a

pílulas têm mesmo uni poder milagroso e, na hora

precisa, ver voltar-lhe a.., acçao que fugira.
Mas isso nao se dará I exclamou o esto-

daute, assustado com a hypotbese formulada pelo
amigo.

Com que convicção dizes isso !...
Nao antecipemos os factos.

(Continua.)
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Da Paulicéa alegro...
—:—. - *-ts»»~«- -

'AVEKA' coisa mais diverti-
da do que a crise tia lavoura?
Haverá mal mais irremedia-

cl tio quo as lamentações tios iníc-
lizcs fazendeiros, que plantaram café',iuc 

hoje, pela baixa do precioso
n-raoo pelas ililliculdadcs em que se
encontram P«a satisfazer os seus
compromissos com os colonos c com-
missarios, sito obrigados a plantar ba-
tatas?,-.

NSo ha com certeza!
Mas nos n*to temes nada com isso,

portanto esqueçamo-nos das misérias
dos outros c cuidemos das mulheres,
dos seus amantes c das suas aven-
tinas. f* *

.Estamos no CastellSes, sSo chi-
co horas. Entram c sahem homens...
Chegam damas,chegam cocottes... No
meio destas, eis a deliciosa Clcmencc
(que ainda—aSô-partiu para Caldas)
acompanhada da sua respeitável tnai.

Ella entra, com o seu eterno que-
branto no olhar, a bocea risonha, a
mostrar os seus dentes alvos. Sen-
ta-sc, pede um refresco para si c um
absvntho para a riÍama\ Alem disso,
ordena um pacote de doce...

Em frente de sua meia, num
pequeno grupo de rapazes, um jor-
nalista-bacharel, recentemente che-
gado das th ermas de Caldas, onde
esteve purificando o seu corpo sv tu-
ratlo do mal das Gallias, derrete-se
em sorrisos para a franceza alegre,
que lhe fazia caretinhas e mostrava
de vez cm quando a sua linguinha ver-
melha...

Ao final das contas, todos os sorri-
sos delia e todos os sorrisos delle
resumiram-se no pagamento, por elle,
das despezas delia...*

A Nina, a conhecida protectora das
milheres desamparadas, a dona do 10

da rua formosa, cançada da sua vida
de antiga bailarina, quiz faüer bonito

: conseguiu fazel-o, contrahindo nu-
p;ias com ura rapaz novo, recente-
mente chegado da Itália e que é irmão
de um antigo protegido da nossa cama-
rada,como diz o carnavalesco Eus-
sinho.

Para que o facto nao passasse de
todo sem barulho, a Nina convidou os
seus íntimos para festejarem o sue-
cesso, deu-lhes de jantar e terminou
por oíTerecer-lhes um ruidoso baile
nos vastos salões dos G-alopins.•

Não sei si me permittem que daqui
de^ta Paulicéa me intrometia nas
coisas de Sebastianopolis... Permit-
taro-me ou nao, eu, com o meu atre-
vimento de sempre, venho perguntar
ao Arthur Azevedo si já viu e já leu
na secçSo paga do Jornal do Brasil o
aununcio da Academia de Arte T)ra-
matica, em que o Cunha e Costa e o
Machado Corrêa se compromettem a
ensinar coisas que nunca aprende-
ram,

Si não leu, o estimado coinediogra-
pho precisa ler, para nâo deixar pas-
sar sem protesto essa educação, que
só poderá cavar mais o descrédito da
pohre arte nacional.*

Parece que nesta chronica falei
sério de mais e ri-me pouco. E* pro-vavel que os leitores tivessem rido
menos. Paciência!

Para outra vez, prometto ser menos
ensôsso.,.

PlEKKOT.

A.LEIÜM SATIVUM —de J. Coelho
Barbosa & C„ rua dos Ourives 86, Klo tlé Ja-aeiro o qual se vende em todns rs pharma-ciaa dc Brasil, tomando seis gottus era meio
copo com água, de uma só vez, ft ucite, ao
deitar-se, ê urr graude microbicida. mata o
micróbio da iuüueiiza de um a três dias e cura
todns a> moléstias que têm poi caush uni
resíriameutr, o lee't<mo traz um coelho
Pintado.

Sã*. s$f^>of^o/v.v«-ORRSí^ fO^*. s$ f^>o f^oSPio
>»«t»trrw(SitfflmriliíiilIÍ!aíifiii¥!

Com o apparecimento do DERMOL do pharmaceutioo HENRIQUE
SANTOS extinguiram-se as pomadas, unguentos e todas as preparações pro-
clamadas para a cura dos darthros, empigens, ulceras, golpes, brotoejas e assa-
duras do calor.

O DEEMOE é o único remédio capaz de eliminar tao freqüentes incommo-
dos, e 6 applicado com um pincel que acompanha cada frasco segundo a indicação.

 ^rBafeiJ^

CARTEIRA DE UM PERU'
tS-j-Sj.

Aljlias I.AMBAUY li CAMBUQU1RA,

deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CIGARROS 
VEADO,

gieuicos, chromos 4 cabeça
Caporal Mineiro e Ky-

de bichos. Chie.
¦

NOSSA ADIVINHA

TORNEIO DE FEVEREIRO
BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns 7 a 9
CHARADAS NOVÍSSIMAS

2-2—Quem adora a mulher é se-
nhora ?

2-1— Qusrn foi que enxergou alli o
instrumento ?

l-i— No quarto de Marietta vi a tua
veste.

Jovio-Santos.

Problema n. 10
ENIGMA P1TT0HESC0

Aos collegas

M
'J^fiWj;

U.HAZHS—Os melhores chunilos da Bahia
feitos & mão. Bxperiuieutem.

F^TylX Bertha.

Problema n. 11
CHARADA MEPHISTOPHBIrlCA

(Retribuição ao Samuel)
3— Certo general di2 que a mulher

delle tem uma coisa que contem tudo
que ha de bom e mal.

JOAUKOVEMA.

Prolema n..(2
CHARADA APOCOPADA

3_ E' mentira, nao sua esta ave..."
I,Éa Ale.

Problema n. 13
CHARADA MüT-AMORPHOSE

3stebicho come aquelle animal.
Pan Diabo.

CORRESPONDÊNCIA
Gladiador— Pois ulo 1
Diabo Verde - E' s6 mandar...

com tempo...

J ME. Pillgolão voltará por
todo este mez á sua aiatiga
profissão de ama de leite ou

criada de cego; ha perto de 15 dias,
nao arranja uada.de forma que as
companheiras estão cauçadas de lhe
forneceres 2500O para a entrada do
Casino.

Si isto nao é exacto, pelo menos o
afiirma a Alua Lacraia.

. \5" A Mariquinlias Espinha do 21 está
em vias de fazer contracto com a
Tck'a para sua professora, porque a
Bertha nao lhe tem podido satisfazer
umas tantas exigências.

W" A Mele/ca brigou com a Elvi-ra
Beiço de beringella, que está uovamen-
te agarrada á Augusta Chora Vinagre.

\7 A Belarmina nao tem ainda
apparecido nos theatros, em vista do
seu mão estar— cara quebrada.

Nao será de admirar que qualquer
dia lhe aconteça o que aconteceu ao
seu fallecido Zét

¦vj E ' uma manada a professora
Castera, sintto vejam.

O Chanceller veraneava na Tijuca,
cuidando da saúde enfraquecida da
bella Maria Negrini, e naquelle doce
retiro nem pensava que o mundo era
mundo. Suzane.que níto pode ver nin-
gueni feliz, mandou buscar a menina
e deixou o Chanceller a chuchar no
dedo.

Que má, a Suzane!
V}" O Antonico tem-se visto doido

com tantos empenhos da Espinha,
mesmo porque a Sartorisjí descon-
fiou da coisa.

Qualquer dia teremos chi.nfrineira
grossa no Casino.

•ty A Angelita JA Começa partirá
para S. Paulo por estes dias, para
tratar da sua forte constipaçao e fa-
zer uso do Santal-midi e iodoreto de
potássio,-g1 A Quitandeira nao tem sahido á
rua por tf r desapparecido a lavadei-
Ta com quatro saias, duas camisas,
três pares de meias, uni lenço e uni
corpiuho. O Assucarado declarou nao
estar disposto a marchar com mais
arame.

v7 A Carmelita está muito satisfei-
ta pelas manisfestações que tem rece-
bido no Theatro Lucinda por certo
grupo capitaneado por lord Mangueira
e Gofouinhas.

VV O Jorge prosegue na maré da
sorte pela zona do Riachuelo, e o 190
pôde dizer como elle tem se arran-
jado bem... nem se recorda mais dos
antiges amores com a Adelia !. .,

O rapazinho mais parece um Argus

que um myopc, porque &ó cava alto
c seguro...

<\y O Pinto Mambembe arranjou ura
terno novo de flanella azul c avançou
num infamisslmocanotier para a infe-
IÍZ Maria, que só ares de gente tem,
tal e* a magreza em que os caldos do
pinto a puzeram.

^y O Coronel Krava*lhá arranjou
uma subscripçíLo entre os compauhci-
ros de banca e oilereceu costume ama-
rello lentejoulado á sua querida Vira-
Vira.

^y O Baronc Enrico Luna Maxixe
ia levando a Moustich a practicar um
acto de loucura engolindo sem destam-
par,e dc uma só vez, uma lata de pó da
Pérsia.

Imaginem que elle, depois dc con-
vencer a mulliersinha de que cia ban-
queiro de verdade, atirou-se a outra,
deixando-a entregue aos cuidados de
S. Bernardo que começou declarando
nao ser banqueiro, nao bancar, nem
ser pai de leitões.

\y A Anninha dos Caixeiros n3o fre-
quenta mais a confeitaria ex-Liber-
dade depois que o Braguinha teve um
ameaço de congestão cerebral; agora
tem chateau na rua da Assembléa; o
do Rio das Pedras era muito duro; a
Idalina perna inchada que o diga,..~\f No n. 1, em um dos últimos dias
da semana passada, houve uma chin-
frinada de todos os diabos; deu causa
ao desmancho uma conta da costureira
que a Deolinda mandou á sua ex-ami-
ga Carmen. A modista foi oggicssada,
ficando toda arranhada e a outra com a
matijiCe em trapos e com os melões em
exposição. Compareceu o Jesus, que
a muito custo fez retirar a costureira
e metteu a Carmen na alcova de onde'
sahiu ás 7 horas da noite.

Que carona, chi.!...
Í7 A Bertha, depois do roubo das

jóias, anda com uma saia de alpaca
preta, medonha, salpicada de manchas
de óleo de noz e de lama antiga. Dizem
que quem lhe chupa tudo que ella tem
é o seu actual patrono. N2o acredi-
tamos; a coisa deve ser ao contrario
das intrigas que se propalam, isto de
chupar é com ella.

V7 Em uma das esquinas da rua do
Cattete, todas as noites, das 7 as 10,
estaciona um peru numa lubrificação
onça.

O boticário vê, mas níto dá cavaco;
já lhe bastam a viuva e os pimpo*
lhos e por isso, ao presenciar o azeite,
diz:

—Tá bom, fica,..
^y No sabbado da semana ütrazada

o padre das batalhas foi em plena rua
BarSo de Guaratyba interpellado por
um doutor que é seu visinho:

—Então, reverendo, já leu o Rio Niíi
—Ainda nao, doutor.

Pois leia. A coisa é grave, dizem
que o padre escolhe criadas a dedo e
manda tirar informações com a qui-
tandeira.

Isto sao historias, doiitor, elles
não sabem o que inventar!

Authentico.
Chico Buimea.

F,TJMOS marca VEADO premiados. Qualida-
des inimitáveis.

CAVAÇAO

82 Jggt 397
36 fui 458

49 W 369
Chico Ficha.
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O LADO OPPOSTO

Ella.—Deixa dizer-te, já que queres romper commigo,' que, apezar-de ser eu uma mulher ffiiifidarifi KáVi
ZlZnZ: ^ 

* *™ ^ *° ^ ^ SÍnt° 
^ ^ d° «°»Ç& umajmágua .Sf^J

oPpostoE"LE'-°'filha,PareCeqUe 
6StáS eneanada-0cora?âo nã° fica ahi oq^estás}pm a mão, 

"fica 
do lado

Ella.—E que tem isso ? Está de accordo com a tua predileoção... Tu sempre gostaste do lado opposto...

jjlry/»


